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APRESENTAÇÃO

Este relatório institucional faz parte da série Análises situacionais e retrospectivas, publicada 
pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) no início de 2025. São textos curtos 
e de produção expressa que foram elaborados no primeiro semestre de 2024 como insumo 
para a formulação da Estratégia Nacional de Longo Prazo (Estratégia Brasil 2050). 

Na elaboração dessa estratégia, a Secretaria Nacional de Planejamento do Ministério 
do Planejamento e Orçamento (Seplan/MPO) buscou, em março de 2024, o apoio do 
Ipea, pelo conhecimento do seu corpo técnico. Apresentou uma lista de temas diversos, 
contendo mais de cinquenta tópicos de políticas públicas, programas, públicos-alvo, fe-
nômenos sociais e setores econômicos. De forma a atender à demanda, o Ipea constituiu 
uma comissão de redação, responsável pela coordenação dos trabalhos, que envolveu a 
participação de mais de vinte colaboradores na produção de textos-base para cada um dos 
temas tratados. 

Os textos trazem definições do tema, diagnóstico atual e retrospectivo, análise de indi-
cadores, e considerações sobre desafios e oportunidades. Do trabalho entregue pelo Ipea, a 
Seplan fez uma síntese, selecionando aspectos abordados (Brasil, 2024), e o Ipea produziu 
essa série de relatórios. Os textos publicados tratam de políticas e temas essenciais para o 
desenvolvimento econômico e social, incluindo assistência social, saúde, previdência, se-
gurança pública, empreendedorismo, agronegócio, agricultura familiar, indústria, serviços, 
mineração, inclusão digital, governo digital, transparência e combate à corrupção, crianças 
e adolescentes, pessoas com deficiência e população em situação de rua.

Esperamos que os conteúdos apresentados ajudem na sua reflexão sobre cada um 
desses temas.

Boa leitura!

Luciana Mendes Santos Servo
Presidenta do Ipea

Helder Rogério Sant’Ana Ferreira 
Coordenador-Geral de Planejamento e Articulação Institucional do Ipea
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SINOPSE

O desenvolvimento científico e tecnológico em saúde engloba a criação de novos pro-
dutos e a transferência de tecnologia para a produção e o registro de medicamentos, 
vacinas e equipamentos. Entre 2008 e 2017, o setor farmacêutico brasileiro registrou 
um expressivo aumento nos investimentos em inovação, com destaque para as empresas 
nacionais, que aumentaram seus dispêndios em pesquisa e desenvolvimento (P&D) 
em 171,5%. As políticas públicas, como o poder de compra do Ministério da Saúde e 
as Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo, desempenham papel fundamental no 
estímulo à inovação e produção nacional.

Apesar do crescimento, o setor farmacêutico ainda enfrenta desafios importantes. 
A distância tecnológica entre o Brasil e os países desenvolvidos é grande, com o Brasil 
destinando 4,6% de suas vendas para P&D, ante os 16,5% dos países líderes em bio-
farmacêutica. O déficit comercial do setor também é preocupante, com as importações 
superando significativamente as exportações, resultando em um saldo comercial negativo 
que chega aos R$ 10 bilhões.

Com o aumento da demanda por biofármacos, que requerem processos mais com-
plexos e custos elevados, o Brasil possui uma oportunidade única. A presença do Sistema 
Único de Saúde (SUS), aliada ao poder de compra centralizado do Estado e à atuação de 
laboratórios públicos, possibilita a absorção de tecnologias e produção nacional, promo-
vendo a inovação, a competitividade e a segurança sanitária do país.

Palavras-chave: desenvolvimento científico e tecnológico; produção e inovação em saúde; 
biofármacos; Sistema Único de Saúde; laboratórios públicos; indústria farmacêutica.
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DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO, TECNOLÓGICO E  
PRODUTIVO EM SAÚDE

O desenvolvimento científico e tecnológico para produção e inovação em saúde envolve 
tanto a criação de novos produtos quanto a absorção e transferência de tecnologia para a 
produção e o registro de medicamentos, vacinas, equipamentos e outros insumos. Recursos 
públicos e privados financiam de forma complementar essas atividades 

Nos últimos anos, o setor farmacêutico brasileiro apresentou aumento expressivo 
nos investimentos em inovação, impulsionado especialmente pelas empresas nacionais. 
A tabela 1 mostra que, entre 2008 e 2017, os gastos totais em atividades inovativas desse 
grupo de empresas cresceram 31,2%, e seus dispêndios em P&D aumentaram expressi-
vos 171,5%. Mesmo no caso das transnacionais, ainda que os dispêndios totais tenham 
se reduzido, os valores direcionados a atividades internas de P&D também se elevaram 
em 47,4%. 

Esses resultados podem estar associados a políticas públicas voltadas ao setor, como 
o uso do poder de compra do Estado. É essencial lembrar que o Ministério da Saúde bra-
sileiro é responsável pela aquisição e distribuição de parte importante de medicamentos 
fornecidos à população, muitos deles de custo elevado, feita de forma centralizada, o que 
dá ao ministério mais poder nas negociações. O poder de compra do Estado também tem 
sido associado a políticas de transferência de tecnologia, como as Parcerias para o Desen-
volvimento Produtivo, que, entre outros resultados, estimulam a produção e inovação em 
território nacional.

TABELA 1
Dispêndios em atividades inovadoras: valor e percentual da receita líquida de vendas de grandes 
empresas farmacêuticas nacionais e transnacionais – Brasil
1A – Grandes empresas farmacêuticas nacionais 

Pintec

Dispêndios em atividades 
inovativas 

 Atividades internas 
de P&D 

 Aquisição externa 
de P&D 

 Aquisição de máquinas 
e equipamentos 

 Introdução das 
inovações tecnológicas 

no mercado 

 R$  %  R$  %  R$  %  R$  %  R$  % 

2008  1.054  10,1  387  3,7  51  0,5  312  3,0  91  0,9 

2011  1.238  5,7  718  3,3  166  0,8  152  0,7  64  0,3 

2014  1.436  7,0  1.006  4,9  182  0,9  72  0,4  91  0,4 

2017  1.383  6,1  1.050  4,6  73  0,3  88  0,4  18  0,1 

Δ 2008-2017  329  31,2  663  171,5  22  42,7 - 224 -71,9 - 74 - 80,8 
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1B – Grandes empresas farmacêuticas transnacionais

Pintec

Dispêndios em atividades 
inovativas 

 Atividades internas 
de P&D 

 Aquisição externa 
de P&D 

 Aquisição de máquinas 
e equipamentos 

 Introdução das 
inovações tecnológicas 

no mercado 

 R$  %  R$  %  R$  %  R$  %  R$  % 

2008  911  3,7  232  0,9  249  1,0  154  0,6  108  0,4 

2011  749  2,7  274  1,0  128  0,5  82  0,3  173  0,6 

2014  932  2,9  436  1,4  65  0,2  123  0,4  184  0,6 

2017  691  2,5  342  1,2  29  0,1  44  0,2  255  0,9 

Δ 2008-2017 - 220 -24,2  110  47,4 - 220 -88,2 - 110 -71,6  147  135,9 

Fonte: Paranhos et al. (2021). 
Obs.: 1. Os valores em R$ estão em milhões constantes de 2017.

 2. Pintec – Pesquisa de Inovação.

Todavia, ainda há muitos gargalos a serem superados para a geração e difusão de ino-
vações nesse setor no Brasil. Apesar do crescimento mencionado anteriormente, em 2017 
a distância entre o esforço tecnológico, mensurado pela relação entre gastos em P&D e 
vendas, do Brasil e de países desenvolvidos no setor biofarmacêutico ainda era expressiva: 
4,6% versus 16,5% (Grassano et al., 2022).

O déficit comercial do setor farmacêutico e farmoquímico também gera preocupações 
e debates crescentes. Conhecidos como “boca de jacaré”, os gráficos 1 e 2 mostram o cres-
cimento das importações não acompanhado pelo crescimento das exportações, o que gera, 
portanto, saldo comercial cada vez mais negativo. No caso dos produtos farmacêuticos, 
esse déficit se aproxima dos R$ 10 bilhões. 

GRÁFICO 1
Exportações, importações e saldo comercial de produtos farmacêuticos – Brasil (1997-2022)
(Em US$ 1 bilhão)
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Fonte: ComexStat 2023. Disponível em: https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral. 
Elaboração da autora.

https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral
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GRÁFICO 2
Exportações, importações e saldo comercial de produtos farmoquímicos – Brasil (1997-2022)
(Em US$ 1 bilhão) 
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Fonte: ComexStat 2023. Disponível em: https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral. 
Elaboração da autora.

Os desafios para elevar os investimentos em inovação no setor farmacêutico são mui-
tos. Recursos substanciais, tanto públicos quanto privados, são necessários, dada a comple-
xidade das atividades envolvidas na geração de um medicamento. 

Um desafio crescente, que pode também se tornar oportunidade, é o crescimento dos 
biofármacos, que são em geral produtos mais complexos, difíceis de serem produzidos e 
de custo mais elevado. Somente no Brasil, a receita do setor farmacêutico com produtos 
biológicos passou de 13,0% para 25,4% entre 2015 e 2019 (SCMED, 2023), o que mostra 
o crescimento de sua importância. 

Entretanto, o diferencial brasileiro, que se torna sua principal janela de oportunidade, 
está na existência e magnitude do SUS, no poder de compra do Estado – que consegue, 
ao mesmo tempo, reduzir preços, ao centralizar compras, e estimular a produção local – e 
na existência de laboratórios públicos capazes de absorver tecnologias e produzir medica-
mentos e vacinas, de modo a aumentar a concorrência e reduzir a vulnerabilidade interna. 

https://comexstat.mdic.gov.br/pt/geral
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